
 
 
 
 
 

Prova: 14 de Março de 2010. 
 
 

 

 

 

1- Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 
sendo 10 (dez) de Língua Portuguesa e 20 (vinte) de Conhecimentos 
Específicos, em 13 páginas numeradas.  Confira-o. 

2- Confira se este caderno corresponde ao cargo para o qual você está 
concorrendo. 

3- Esta prova terá, no máximo, três horas de duração, incluído o tempo 
destinado à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

4- Não perca tempo em questões cujas respostas lhe pareçam difíceis; volte a 
elas se lhe sobrar tempo. 

5- Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha de 
respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

6- Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente com sua folha de 
respostas. 

7- Esta página poderá ser destacada para anotações ou transcrição das 
respostas que você assinalou. 

8- Após o término da prova, serão disponibilizados, no primeiro dia útil 
subsequente à prova, no sítio eletrônico: www.fumarc.org.br, o caderno de 
prova e o gabarito oficial. 
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Nº INSCRIÇÃO ASSINATURA CANDIDATO 

  

 
 

UTILIZE O GABARITO ABAIXO COMO RASCUNHO 
 
 

GABARITO 
 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

QUESTÕES 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 

RESPOSTAS          

 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

QUESTÕES 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

RESPOSTAS          

 

QUESTÕES 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

RESPOSTAS          

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com 
traços firmes, o espaço reservado a cada opção na folha de resposta. 
 
 
Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 

 
 
     
 
 

 
O coração nas trevas 

 
Metafísica para o crepúsculo 

 
1 Disposto a aproveitar do primeiro ao último raio de sol das férias estivais além-
mar, o amigo da coluna perguntou candidamente ao porteiro do hotel: “Quando 
escurece aqui?” A resposta veio na mistura de humor torto e lógica implacável que 
nós, malandros otários d’aquém-mar, preferimos acreditar ser burrice: “Não, 
senhor, aqui não escurece nunca, pois, quando está a escurecer, nós acendemos 
as luzes e, pronto, continua tudo claro”. 
 
2 Lembrei-me dessa história verídica com vocação para anedota dias atrás, 
conforme  a luz caía sobre a serra. A sede da fazenda já estava iluminada, bem 
como as outras casas, mas se assemelhavam, todas, a barcos iluminados e 
desamparados, cercados pela escuridão de alto-mar. Esse momento nunca me 
forneceu especial motivo para riso, mas por alguma desrazão, senti aquele 
crepúsculo da semana passada como particularmente angustioso. 
 
3 No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga, que, vim a descobrir, pensava 
mais ou menos os mesmos pensamentos. Falou-me do sentimento de opressão 
que sentia no peito a cada vez que, hospedada no campo, chegava a noite, 
tornando luzes e sons esparsos, quando não extintos. A noite seguinte foi pior. 
Sozinho a perambular pelo gramado, o peso da hora ficou quase insuportável, e 
achei até que fosse chorar.  
 
4 Minha mulher nasceu no interior de Minas, não na roça, mas numa pequena 
cidade da Zona da Mata. Ainda assim, ela com frequência fala da sensação de 
melancolia que a invade ao pôr do sol, mesmo aqui na cidade grande. Lá na serra, 
a inevitabilidade da noite afinal pegou-me da forma que, creio, desde sempre a 
atormenta. E avistar um grande pássaro preto caminhando em silêncio pelo 
bambuzal não deixou o clima menos lúgubre. 
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5 Não há, porém nada de sobrenatural no acima relatado. O medo que nossa 
espécie sente do escuro não foi de todo superado nem pelo pré-histórico anônimo 
que dominou o fogo nem por Thomas Alva Edison e sua lâmpada elétrica. 
Continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, logo 
adiante dos círculos de luz. Não é à toa que aquele que talvez seja o mais 
resistente mito grego, o do titã Prometeu, diga respeito ao roubo do fogo dos 
deuses do Olimpo para compartilhar com os homens cá embaixo. 
 
6 Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer. Estará aí a chave para a angústia do crepúsculo? Com o escuro a 
gente se conforma, até porque não há outro jeito. No escurecer, a gente se 
revolta, acha que cabe recurso, luz, injeção, coquetel de drogas. Entramos, claro, 
no terreno da metáfora para a morte e da metafísica em geral. Aliás, metafísica tal 
como desprezada por Wittgenstein: o terreno das coisas sobre as quais não 
podemos falar e, portanto, deveríamos calar. 
 
7Existe uma música que faz a trilha sonora dos meus crepúsculos mais tristes. É 
“Virgem”, de Marina Lima, dela com o irmão poeta e filósofo, Antônio Cícero, 
gravada pela primeira vez no LP homônimo, de 1987. Cumpre esse papel porque 
é exatamente na hora da morte da luz que se dá a canção: “O Hotel Marina 
quando acende/ Não é por nós dois/ Nem lembra o nosso amor/ Os inocentes do 
Leblon/ Esses nem sabem de você”. 
 
8 Contudo, o mais brilhante achado da letra é logo o verso inicial, “As coisas não 
precisam  de você”. Isso é a própria náusea sartriana em meio comprimido, o falso 
antídoto surgindo nos dois versos subsequentes, “Quem disse que eu/ tinha que 
precisar?” O mal-estar que nasce da percepção de que as coisas não precisam de 
você – e, subentende-se, de mim – é precisamente o cerne do romance que o 
bom, então jovem e para sempre zarolho Jean-Paul publicou em 1938: “A 
Náusea”, cujo título original era “Melancolia”. 
 
9 Numa tarde de janeiro, que no inverno setentrional é toda crepúsculo, o 
personagem Antoine Roquentin, historiador de 35 anos, sente a existência cair-lhe 
sobre os ombros no jardim público da província. Ele descobre, aturdido, o que 
significa existir. A presença da copa das árvores sobre sua cabeça e das raízes 
delas sob seus pés se corporifica num enjoo. Roquentin sente-se num “amontoado 
de entes incômodos”, sem razão para estarem ali. 
 
10 “Eles não desejavam existir, só que não podiam evitá-lo; era isso”, lê-se na 
tradução de Rita Braga, para a Nova Fronteira, que preserva os itálicos do autor. 
“Então realizavam suas pequenas funções, devagar, sem entusiasmo; a seiva 
subia lentamente pelos veios, a contragosto, e as raízes se enfiavam lentamente 
na terra. Mas a cada momento eles pareciam a pique de abandonar tudo e se 
aniquilar.” (...) 
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11 Todo ente nasce sem razão, se prolonga por fraqueza e morre por acaso. 
Inclinei-me para trás e fechei as pálpebras. Mas as imagens imediatamente 
alertadas, de um salto vieram encher de existências meus olhos fechados: a 
existência é uma plenitude que o homem não pode abandonar”. 
 
12 No filme “Ricardo III – Um ensaio”, Al Pacino  cogita que tudo o que pensamos 
de modo desconexo já foi escrito por Shakespeare.  O crítico Harold Bloom 
também  escreveu  algo assim. Só pelo Bardo, não sei, mas por alguém, como 
Sartre, tenho quase certeza. Ao cair da luz, as coisas se dissolvem no escuro, mas 
continuam ali, tão firmes quanto podem estar. O gramado, o bambuzal, os 
pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais, eles continuam lá, no 
escuro, neste preciso momento. As coisas não precisam de nós. 
 
                                   (DAPIEVE, Arthur. O Globo, Segundo Caderno. 31 de Julho de 2009) 
 
 
QUESTÃO 01 
 
Pode-se afirmar, relacionando título, subtítulo e texto, que a intenção do autor é, 
principalmente, a de: 
 
a) descrever o cair da tarde nas cidades do interior. 
b) comparar o entardecer em diversas cidades do interior. 
c) refletir sobre o sentimento que se desperta no ser, ao cair da tarde, nas 

cidades interioranas. 
d) criticar o vazio existencial provocado pelos sentimentos, quando a tarde chega. 
  
QUESTÃO 02 
 
Observe as afirmativas que se seguem: 
 
 
I. “continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, 
logo adiante dos círculos de luz”. 
II. “Com o escuro, a gente se conforma, até porque não há outro jeito”. 
III. “Não senhor, aqui não escurece nunca...” 
 
 
Expressa a principal idéia sugerida pelo título do texto “O coração nas trevas” o 
que se afirma SOMENTE em: 
 

a) II. 
b) I e III. 
c) I e II. 
d) I. 
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QUESTÃO 03 
 
Marque a afirmação CORRETA: 
 
a) O autor do texto é absolutamente imparcial ao narrar os fatos. 
b) O texto prestigia verbos nos tempos do futuro, configurando uma das 
características da narrativa. 
c) O texto revela marcas subjetivas do autor, quando os verbos aparecem em 
primeira pessoa em passagens como: “Continuamos vagamente cientes de que, 
sim, as trevas continuam à espreita...” 
d) Existe uma contradição entre o título “O coração nas trevas” e as ideias 
apresentadas no texto. 
 
 
QUESTÃO 04 
 
A pergunta, no primeiro parágrafo do texto, “Quando escurece aqui?”  provocou 
uma resposta na “ mistura de humor torto e lógica implacável”. A expressão 
“humor torto” se traduz, na visão“ dos malandros otários d’aquém-mar, em  
“burrice“. 
 
Pode-se inferir, por meio dos termos em negrito, que há, com relação à pergunta 
do amigo e a resposta do porteiro, um sentimento de: 

 
a) indignação. 
b) repúdio. 
c) irritação. 
d) desprezo. 

 
 
QUESTÃO 05 
 
Considere o excerto: “No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga...” 
           
A expressão destacada tem, no texto, sentido equivalente a: 
 
a) “noite adentro “ 
b) “tarde da noite” 
c) “noite profunda” 
d) “ao entardecer” 
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QUESTÃO 06 
 
Observe o fragmento: 
 
   “ Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer”. 
 
O vocábulo sublinhado tem, no texto, sentido equivalente a: 
 
a) embora. 
b) realmente. 
c) finalmente. 
d) talvez. 
 
QUESTÃO 07 
 
Releia o último parágrafo do texto. Observe as expressões: “o gramado, o 
bambuzal, os pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais...” 
 
Ao enumerar elementos da natureza, o objetivo do autor foi o de: 
 
a) apontar, por meio da gradação, situações que se ampliam, com o movimento 

do olhar. 
b) apresentar um cenário estático, ligado aos elementos naturais. 
c) comparar as classes de palavras, separando-as entre substantivos e verbos. 
d) exemplificar, por meio de adjetivação, o cenário do campo. 
 
QUESTÃO 08 
 
Observe as informações acerca do emprego de sinais de pontuação: 
 
I. O uso das aspas, nos parágrafos 7 e 8, representa uma habilidade 
intertextual. 
II. Os travessões, no 8º §, foram empregados para dar ênfase ao termo anterior. 
III. As reticências (...) no 10º § significam uma interrupção do assunto exposto. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
a) I e II. 
b) I e III. 
c) I, II e III. 
d) II e III. 
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QUESTÃO 09 
 
Observe o fragmento: 
 
 
“Al Pacino cogita que tudo o que pensamos de modo desconexo já foi escrito por 
Shakespeare”. 
 
 
O termo sublinhado é um _____________ e tem a função de 
______________________. A opção que completa corretamente as lacunas é: 
 

a) artigo / definir uma idéia. 
b) pronome / demonstrar uma substituição na estrutura da frase. 
c) artigo / resumir o contexto da informação. 
d) pronome / adicionar reflexões sobre o tema. 

 
 
 
QUESTÃO 10 
 
Releia a seguinte passagem do texto: 

 
 
“A noite seguinte foi pior. Sozinho a perambular pelo gramado, o peso da hora 
ficou quase insuportável, e achei que fosse chorar”. 
 

  
Os verbos assinalados foram utilizados pelo autor com a intenção de demonstrar: 
 
a) uma ocorrência simultânea de ações. 
b) situações ocorridas em um tempo passado definido. 
c) uma hipótese ou previsão de situações no percurso das ideias. 
d) uma situação possível de ser diagnosticada no tempo em que ocorrem os fatos. 
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Choose the CORRECT alternative to answer questions 11 to 20, according to 
TEXT 01. 

TEXT 1 
 

 
 
Mircea is a conscientious student. When he is told he will be tested on the contents 
of Chapter 2 in the textbook, he looks up every unknown word in the dictionary in 
an effort to fix the information in his memory. Despite his extended preparations, he 
doesn’t do very well on the test, though he says he spent hours preparing.  
Lia, on the other hand, excels on the exam, but she has approached the text in a 
very different way. Before she reads the chapter, she skims through it, looking at 
subheadings and graphics so as to give herself a general idea of what the text will 
be about. As she reads, she connects the material in the chapter to what she 
already knows. She frequently asks herself questions about the text, looking back 
or ahead to link one part of the text to another. When she is puzzled by the 
content, she searches for clues in the context, tries to paraphrase, or considers 
what she knows about the text structure. In short, Lia is reading like an expert, 
while Mircea is relying on just one technique. The difference between the two is in 
their use of reading strategies. 
 
(JANZEN, Joy. Teaching Strategic Reading. In: RICHARDS, Jack C. & RENANDYA, Willy 
A. Methodology in language teaching: an anthology of current practice. Cambrige 
University Press, 2002. p.287) 
 
 
 
 
 
QUESTÃO 11 
 
The objective of this test is to 
a) enumerate aspects of a process. 
b) show people the importance of dictionaries. 
c) narrate  important facts of a person’s life. 
d) describe two different reading processes.           

 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –PROFESSOR MUNICIPAL II – 
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QUESTÃO 12 
 
Mircea spends  
 
a) almost the same time as Lia to study his chapter. 
b) as much time as Lia does to prepare his chapter. 
c) less time preparing his chapter than Lia does. 
d) more time preparing his chapter than Lia does. 

 

QUESTÃO 13 
Conscientious in “Mircea is a conscientious student.” means that he is 

 
a) always busy with things apart from studying. 
b) aware of the strategies to read efficiently. 
c) careless when he is studying his chapter. 
d) very careful to prepare his work properly. 

 
 
QUESTÃO 14 
 
The phrase When he is told in “When he is told he will be tested” means that 
someone _____  Mircea  he will be tested. 
 
a) retold 
b) tells  
c) will tell 
d) would tell 
 

QUESTÃO 15 
 
The word unknown in “he looks up every unknown word in the dictionary” is an 
adjective formed by the prefix un + known.  Other  adjectives formed with “-un” are 
 
a) happy- lucky. 
b) legal- mature. 
c) moral- human. 
d) regular- responsible. 
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QUESTÃO 16 
 
The expression  on the other hand in “ Lia, on the other hand, excels on the exam” 
expresses 
 
a) addition. 
b) conclusion. 
c) contrast. 
d) reason. 
 

QUESTÃO 17 
 
Excels in “ Lia excels on the exam” means that she  

 
a) has a single strategy to read her chapter.  
b) is really very good at doing her exams. 
c) never tries different strategies to study. 
d) usually studies late at the school library. 

 

QUESTÃO 18 
 
Lia searches for clues in the content, when she 
  
a) does not understand the information in the text. 
b) fully understands the text she is studying. 
c) knows all the words in an assigned text. 
d) realizes the words in a text are all familiar to her. 

 

QUESTÃO 19 
 

Write True (T) or False (F). 
(    ) Mircea reads skillfully because he relies on just one technique.    
(    ) Lia reads through the text, looks for clues and paraphrases.  
(    ) Both of them are used to reading their chapters strategically.  
 

a) T, T, F 
b) F,T,  T 
c) T, F, F 
d) F, T, F 
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QUESTÃO 20 
 
The text shows that if you read ___________ it will be ____________. 
 
a) slowly / less profitable. 
b) slowly /   more profitable. 
c) strategically /  more effective. 
d) strategically / less effective. 
 
Choose the CORRECT alternative to answer questions 21 to 25, according to 
TEXT 02. 
 

TEXT 2 
 

 
 

 
 
 

  

Environmental education (EE) refers to organized efforts to teach about how 
natural environments function and, particularly, how human beings can manage 
their behavior and ecosystems in order to live sustainably. The term is often used 
to imply education within the school system, from primary to post-secondary. 
However, it is sometimes used more broadly to include all efforts to educate the 
public and other audiences, including print materials, websites, media campaigns 
etc. Related disciplines include outdoor education and experiential education. 

Environmental education is a learning process _____ increases people's 
knowledge and awareness about the environment and associated challenges, 
develops the necessary skills and expertise to address the challenges, and fosters 
attitudes, motivations, and commitments to make informed decisions and take 
responsible action (UNESCO, Tbilisi Declaration, 1978).   

http://en.wikipedia.org/wiki/Environmental_education . Acesso em 01/02/2010 
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QUESTÃO 21 
 
The main function of this text is to 
 
a) ask people’ s opinion. 
b) express sympathy. 
c) inform people. 
d) make complaints. 
 
QUESTÃO 22 
 
The text tells us that 

 
a) education will never help people to respect the environment. 
b) people's knowledge about the environment won’t benefit mankind. 
c) respecting the environment is a learning process that takes time. 
d) the more expert about the environment the less a person can help. 

 
 

QUESTÃO 23 
 
The word their in “how human beings can manage their behavior and ecosystems” 
refers to 

 
a) ecosystems. 
b) human beings. 
c) natural environments. 
d) organized efforts. 
 
 
QUESTÃO 24 
 
Match the two columns accordingly: 
 
1. Environmental / experiential  (     ) adverbs    
2. Particularly / sustainably (     ) nouns    
3. Decision/ motivations  (     )adjectives   

  
a) 3 – 1 – 2 
b) 3 – 2 -  1 
c) 1 – 2 – 3     
d) 2 -  3 – 1  
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QUESTÃO 25 
 
The correct word to complete the sentence “Environmental education is a learning 
process _____ increases people's knowledge and awareness” is 
a) that. 
b) when. 
c) where. 
d) who. 

Choose the CORRECT alternative to answer questions 26 to 28, according to 
TEXT 03. 

 
TEXT 3 

            
An intelligent combination of building automation and light management is the key 
to making buildings more efficient in the long run- an integration that can help cut 
energy consumption by as much as 50 percent. Moreover, technology that is 
already standard in new buildings can be added  ___ any time  in older ones, and 
the right choice ___ household appliances offers  further energy savings potential. 
http://w1.siemens.com/entry/cc/en/building_efficiency.htm?section=index .Acesso em 
01/02/2010 
 
 
 
 
QUESTÃO 26 
 
Write True (T) or False (F). 

(     ) A mixture of automation and light management will result in less 
energy consumption.   
(     ) The combination of building automation and light management is a 
project whose outcomes will be noticed at once.  
(     ) If both building automation and light management are integrated, 
there will  be energy reduction of around fifteen percent.  
 

a) F – F – T 
b) T – F – F 
c) T – F – T 
d) T – T – T 
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QUESTÃO 27 
 
The word moreover in “Moreover, technology that is already standard” expresses 
a) addition. 
b) condition. 
c) contrast. 
d) result. 

 
QUESTÃO 28 
 
The correct prepositions to complete the sentence “can be added  ____any time in 
older ones, and the right choice _____household appliances” are 
 
a) at/of. 
b) for/by. 
c) of/in. 
d) on/at. 

 
Choose the CORRECT alternative to answer questions 29 to 30, according to 
TEXT 04. 

 

 
 

TEXT 4 
(http://www.trafficsign.us/r3.html. Acesso em 01/02/2010) 

 
 
QUESTÃO 29 
 
According to sign 1 people _____ stop. 

 
a) dare to 
b) have to 
c) may 
d) will 

 

1 

 

2 

 
 

3 

 

4 
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QUESTÃO 30 
 
Number the correct statements below according to signs 2, 3 and 4. Put an “X” in 
the wrong ones. 

 
a. You should turn left.     (     )  
b. You mustn’t drive from seven to nine in the morning.  (     ) 
c. You have to go straight through.    (     ) 
d. You can use the center lane from Monday to Friday. (     ) 
e. You mustn’t turn left.     (     ) 
f. You can’t go straight through.    (     ) 

 
a) 3 / X / X / 4 / X / 2 
b) 4 / X / X / 3 / 2 / X 
c) X / 4 / 2 / X / 3 / X 
d) X / X / 4 / 3 / X / 2 
 




